CELEBRAR  A  RESSURREIÇÃO – DINÂMICA DO BEM VIVER  


(1)  RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, a morte se reveste de ressurreição que nos aquece com sopro divino. Em nome do Pai... Amém. honramos Deus  / ao renovar o viver. Sempre em busca, nos inspiramos em Jesus.  Em diálogo na caminhada, / se faz a luz.

CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Caminha na vida quem dialoga e amplia sua visão. Seguir Jesus implica assumir seu jeito de ser e de lidar. Deus, separei fé e vida. / Piedade, serei consequente. Graças à ressurreição, ampliamos a visão. Nosso entusiasmo é fonte de gestos fraternos. Cristo, fui insensível. / Piedade, serei atento a sinais. Solidariedade faz engajar na luta pelo bem comum. Desânimo nos enfraquece nos desafios de cada dia. Espírito Santo, medo me paralisou. / Piedade, estarei às ordens. Ao assumirmos os desafios de cada dia, ganhamos um abraço do Deus de compaixão. Seu perdão é nossa herança – em nome.... Aprender do erro é bênção, partilhar acertos é iniciar a festa. Perdoados, melhoramos relações. 


(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da Primeira Carta de Pedro – 1,17-20
Irmãos, vocês invocam Deus como Pai que não faz distinção de pessoas, acolhendo cada um segundo seu jeito de ser e agir. Comportem-se como filhos n

 HYPERLINK "http://www.paulus.com.br/BP/NM.HTM" este tempo / em que peregrinam no mundo. Vocês sabem que não foi com prata nem ouro, que foram resgatados da ignorância que herdaram dos antepassados. Portadores da graça foram resgatados, graças à generosa doação de Cristo, cordeiro sem mancha. Presente no sonho de Deus, desde antes da fundação do mundo, ele se tornou revelação no tempo de agora, também em benefício de vocês.. PALAVRA DO SENHOR
O Deus da Ressurreição esteja convosco. 

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de Lucas - 24,13-35
Dois discípulos iam para um povoado chamado Emaús. Conversavam a respeito do que havia acontecido. Enquanto isso, Jesus se apresentou, caminhando com eles. Jesus perguntou: «O que é que vocês andam conversando pelo caminho?» Eles pararam, tristes; e um deles, Cleofas, disse: «Tu és o único peregrino em Jerusalém que não sabe o que aconteceu nesses últimos dias?» «O que foi? » perguntou Jesus. Eles responderam: «O que aconteceu a Jesus, o Nazareno, profeta poderoso em ação e palavras. Nossos chefes o entregaram para ser condenado à morte, e o crucificaram. Nós esperávamos que fosse ele / o libertador de Israel, mas já faz três dias que tudo isso aconteceu! Então Jesus disse: «Como vocês demoram para acreditar em tudo o que os profetas falaram! Então, lembrou as passagens da Escritura que falavam a respeito dele. Ao chegarem perto do povoado, ele fez de conta que ia mais adiante. Eles insistiram: «Fica conosco, já é tarde e a noite vem chegando.» Então Jesus entrou e sentou-se à mesa com os dois, tomou o pão e abençoou, / depois o partiu e deu a eles. Nisso, os olhos dos discípulos se abriram e reconheceram Jesus. Ele, porém, desapareceu da frente deles. Então, um disse ao outro: «Não estava nosso coração ardendo quando ele nos falava pelo caminho, e nos explicava as Escrituras?» Na mesma hora, se levantaram e voltaram para Jerusalém, onde encontraram os Onze, reunidos. Esses confirmaram: «Realmente, o Senhor ressuscitou.!» Então, os dois contaram o que lhes acontecera no caminho, e como reconheceram Jesus ao partir o pão. PALAVRA DA SALVAÇÃO
HOMILIA  -  CREIO

Oremos... : Deus-Amor, nosso coração se rejuvenesce no encontro com Cristo ressuscitado. Cheios de esperança, / promovemos vida de qualidade. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo.  Seremos vitoriosos. Amém! 

VIVÊNCIA CRISTÃ

Ao viver a fé em Deus -

 sua bondade nos alegra.

Corajosos caminhamos -
poder maior nos habita.

Solidários no conviver -  
bênção nos conduz.
Seguidores de Jesus -
construímos a união.

Esperança confraterniza - 
gera boa cidadania.


(4)  OFERTÓRIO

Oremos... Oferta que agrada a Deus é nossa fé na ressurreição. Vida vence a morte, / o bem triunfa sobre o mal.  Vossa luz guia nossos passos. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.


(5) LOUVOR

Deus- Vida plena esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Sentimos a presença de Cristo no Sacramento que Celebramos. Exultemos de gratidão. Honra e glória ao amor que redime. Ao peregrinar pela vida, / honramos a Deus. Renascemos ao nos dispor à renovação. Honra e glória ao Libertador! À mesa conosco, Jesus nos inspira. Na fraternidade, cumprimos a missão. Salvação acontece graças à fé, ciência e tecnologia. Honra e glória à Luz! Pelo Espírito nos transformamos. Honra e glória a Deus para sempre! Unidos a todos que buscam a harmonia do amor, cantemos a uma só voz:  SANTO...

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa oferenda.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus tomou 
o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TODOS VÓS, TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO 
(- a Igreja, a Humanidade em serviços -) 
ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças, 
o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (-vida enriquecida por gestos de doação-) 
NOVA E ETERNA ALIANÇA - DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR A RECONCILIAÇÃO DOS PECADOS. 
Fazei isto em memória de mim.
Ao comermos este pão / e bebermos este cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo - Igreja presente no mundo inteiro. Cresçamos todos no amor - o papa Francisco, nosso bispo Walmor e seus auxiliares; todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade: cresçam em fé e doação. Permaneçam os povos em vosso amor.  ( INTENÇÕES...) 
Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus de bondade, envolvidos por vossa compaixão, nos sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Ao vivermos a esperança, participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de Deus esteja sempre convosco. Pela eucaristia, unidos no amor. Todos sejamos UM!


(7) RITO DA COMUNHÃO – ORAÇÃO FINAL

Deus de bondade, fortalecidos por este encontro, prossigamos sob o poder da ressurreição.Oremos... Confiemos na Salvação que nos envolve, transformando problemas em nova bênção - em nome do Pai ....  Amém! Unidos no bem-querer, / promovendo a  paz! Mãos à obra! Contem comigo.

-=-=-=-

VIVER COMO  RESSUSCITADOS
(Discípulos de Emaús)

Somos o que fazemos; melhor, somos a ressonância das relações que construímos. Aqui, entra em jogo a tão citada e paradoxal projeção: sou eu que enquadro outros na avaliação que deles faço; ao menos, em boa parte. Assimilar o valor da pessoa e o objetivo da missão de Jesus não é tão simples.  Quanto à ideia que tinham do Mestre, os discípulos projetavam nele uma visão que não correspondia à realidade. De fato, não o reconheceram no caminho.

 Lucas recorre a uma parábola. A conversa no caminho recorda o drama de Jesus e a comoção dos discípulos. Segundo a expectativa, ele não correspondera ao que haviam esperado. Algumas mulheres os haviam assustado. Agora, Jesus caminha com eles e não o enxergam? Aqui, sua aparição simboliza que conhecê-lo, em seu mistério, implica longa caminhada. O relato representa a comunidade em longo processo de conscientização.

Faz sentido alguém, como Jesus – poderoso em gestos e palavras – ter sofrido tal desfecho? Como, ainda, ver nele o prometido e esperado Messias, o libertador? Caso o fosse, precisaria ter passado por isso? À luz de Moisés e da mensagem de profetas, impõe-se outra avaliação. A morte de Jesus não é simples derrota. Ela o confirma na condição de Messias. A luz da fé se acendeu graças a um processo, sentido como real ausência. 

O que faz o coração dos discípulos se aquecer no caminho é o mesmo sentimento, que sustenta nossa Igreja ao se inspirar em aparentes ‘derrotados’. mártires como Dom Romero e tantos outros que nos edificaram com seus exemplos – estão vivos em Deus. Lucas faz Jesus sentar à mesa com os dois. Isso lhes abre o coração. O pão repartido – “dois ou três reunidos em meu nome”- é sua presença entre nós. Em nossos gestos, Jesus ressuscitado.

Carregar a cruz, lavar os pés de gente sofrida, eis o Ressuscitado entre nós. Ele renova nosso ânimo em penosa caminhada. Em vez de abandonar nosso posto, decidimos assumi-lo. Aquecida a esperança, nos mostramos testemunhas da Boa Nova. Reanimamos, aproximando-nos de companheiros e de estranhos, todos convidados à mesa. Também em nós e por nós, a vida continua vencendo a morte. É a Boa Nova a ser vivida por todos.

- = -

Frei Cláudio van Balen
